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RESUMO 
 

A Comunicação institucional é uma das áreas de estudo da comunicação utilizada 
para construção e fortalecimento da imagem de uma empresa ou instituição, 
utilizando-se de ferramentas estratégicas como por exemplo, as revistas institucionais. 
Assim, a presente pesquisa reuniu conhecimentos da área da comunicação 
institucional aplicados ao jornalismo, para produção de uma revista impressa em 
edição especial, dentro do formato da Revista Canção Nova, que é uma publicação 
institucional já trabalhada na Canção Nova. A edição produzida a partir deste trabalho 
traz um conteúdo inteiramente voltado para evangelização que é desenvolvida no polo 
educacional da Canção Nova através da pastoral, visando reforçar a imagem da 
pastoral perante a instituição. A pesquisa baseia-se em autores como Dias (1982) que 
introduziu a comunicação, junto a Chinem (2013) que explicou a necessidade da 
comunicação nas empresas, alinhada aos objetivos da comunicação empresarial 
propostos por Terciotti e Macarenco (2010), chegando ao jornalismo de revista 
explicado à luz de Ali (2009). Desta forma, o método trabalhado envolveu: pesquisas 
bibliográficas, documentação por meio de relatos e imagens das experiências vividas 
através da pastoral por toda a comunidade escolar e acadêmica, coleta de dados e 
informações sobre as atividades promovidas pelo grupo e a diagramação de uma da 
revista. Conclui-se assim, que a edição especial para Revista Canção Nova 
desenvolvida a partir deste trabalho de pesquisa, foi capaz de fomentar a construção 
da imagem da pastoral, promover as atividades desenvolvidas por ela e contribuir para 
evangelização, além de constituir-se em um acervo para pesquisas e fonte de 
informações relacionadas a pastoral do polo educacional da Canção Nova, podendo 
acrescentar em futuras pesquisas acadêmicas que estejam relacionadas ao assunto.  
 
Palavras-chave: Comunicação Institucional; Pastoral; Revista Institucional; Canção 
Nova; Jornalismo.       
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INTRODUÇÃO 

 

Observa-se que uma das áreas de atuação da assessoria de imprensa dentro 

de grandes empresas e instituições é a comunicação institucional, responsável pela 

comunicação interna e externa das empresas, ajudando no fortalecimento da imagem 

dessas instituições no mercado e promovendo as relações humanas estabelecidas 

ali. A sede da comunidade Canção Nova localizada em Cachoeira Paulista - SP, 

mantida pela Fundação João Paulo II possui um Instituto de Educação que oferece 

vagas gratuitas para mais de 1.000 alunos e uma faculdade. Dentro das instituições 

de ensino um dos pilares da educação desenvolvida é a espiritualidade, trabalhada 

por meio da pastoral e por este motivo, a presente pesquisa busca o fortalecimento 

da imagem desta pastoral utilizando recursos da comunicação institucional.  

Ao longo de 19 anos atividades religiosas como: missas, confissões, 

atendimentos de oração, catequese, crisma, adoração e retiros, vêm sendo 

promovidas pela pastoral, com o auxílio de sacerdotes, missionários e dos próprios 

alunos. Essas atividades, ajudam na formação integral dos estudantes e 

colaboradores da instituição e como uma das formas de publicações editoriais da 

comunicação institucional, são as revistas que ajudam a melhorar a comunicação da 

empresa e também a fortalecer sua imagem, a problematização dessa pesquisa 

consiste em explicar como uma revista pode ajudar no fortalecimento da comunicação 

da pastoral, dentro do Instituto, da Faculdade e da Comunidade Canção Nova, 

chegando aos sócios e benfeitores dessa obra. Assim, por meio de matérias, 

reportagens, cartas e testemunhos, essa revista demonstrará que é possível tornar 

conhecido esse trabalho e também promovê-lo, utilizando-se da comunicação 

institucional e de todos os seus recursos estratégicos.    

O objetivo geral da pesquisa é a criação dessa revista, em edição especial, 

dentro do formato da Revista Canção Nova, que é uma publicação institucional já 

existente dentro da instituição. Para que esse objetivo seja cumprido, serão 

trabalhados elementos que norteiam o conhecimento acerca dessa temática como: 

Informações de contexto histórico do Polo Educacional da Canção Nova, dados do 

Fundador da Instituição, Monsenhor Jonas Abib, e a documentação por meio de 

relatos e imagens das experiências de fé, vivenciadas pelos alunos e colaboradores 

da instituição através da pastoral.  
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Desta maneira, a presente pesquisa justifica-se através da missão da própria 

instituição: “Formar homens novos, para um mundo novo”, em cumprimento ao que 

ensina a Igreja católica dentro do caráter apostólico de propagação da fé, através do 

anúncio do evangelho por meio do serviço prestado pelas pastorais e também, do 

papel social do jornalismo em levar informação de qualidade a todos que busquem 

por ela, junto a comunicação institucional que faz esse serviço dentro das instituições, 

sendo a ponte entre a empresa e a sociedade.  

A metodologia escolhida para o desenvolvimento do trabalho possui caráter 

explicativo e os dados obtidos através dele serão apresentados de forma qualitativa, 

pois pretende-se explicar como é realizado esse trabalho de evangelização através 

da pastoral, demonstrado em exemplos e experiências de fé. Foram realizadas 

pesquisas bibliográficas e documentais em livros sobre comunicação institucional, 

jornalismo em revista e publicações institucionais, além de documentos como o 

Estatuto da Fundação João Paulo II. Os relatos e imagens para construção da revista 

foram colhidos através de entrevistas, elaboradas a partir de pautas específicas por 

assunto e transformados em matérias e reportagens para composição da publicação.  

Quanto ao formato, escolheu-se o impresso pensando no público alvo da 

revista, verificando a necessidade desse material estar presente na biblioteca da 

Faculdade, na sala da pastoral e em demais lugares de circulação de pessoas na 

instituição e na Canção Nova. Assim, a revista é composta por uma grande 

reportagem que conta a história da pastoral, da instituição de ensino, da Comunidade 

Canção Nova e do seu fundador Monsenhor Jonas Abib, junto a sua devoção a São 

João Bosco, santo da Igreja Católica Apostólica Romana, fundador da Congregação 

dos Salesianos e do método preventivo, que é trabalhado no polo educacional da 

Canção Nova, além de matérias sobre as principais atividades desenvolvidas pela 

pastoral no Instituto e na Faculdade Canção Nova como a quinta-feira de adoração e 

o grupo de oração universitário. 

Para construção do referencial teórico, utilizou-se autores como Dias (1982) 

que introduziu a comunicação, junto a Chinem (2013) que explicou a necessidade da 

comunicação nas empresas, alinhada aos objetivos da comunicação empresarial 

propostos por Terciotti e Macarenco (2010) chegando ao jornalismo de revista 
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explicado à luz de Ali (2009) e demais autores que complementam a pesquisa e 

discutem os principais temas trabalhados no referencial.  

Compreende-se então, que a edição especial para Revista Canção Nova, 

desenvolvida a partir deste trabalho de pesquisa, além de ser capaz de fomentar a 

construção da imagem da pastoral e promover as atividades desenvolvidas por ela, 

mostrará ainda que a publicação institucional alinhada ao bom jornalismo e a 

comunicação institucional, é capaz de não só promover a imagem de uma 

determinada empresa, mas constituir-se ainda em uma estratégia de comunicação 

ideal, para alcançar novos objetivos e alavancar a evangelização.   
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1. OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVO GERAL  

 

Produzir uma edição impressa e especial para Revista Canção Nova 

apresentando o trabalho de evangelização realizado através da pastoral no Instituto e 

na Faculdade Canção Nova. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

 

 Documentar por meio de relatos e imagens, as experiências vividas por toda a 

comunidade escolar e acadêmica através do trabalho realizado pela pastoral; 

 Apresentar dados e informações sobre o serviço realizado pela pastoral no 

Instituto e na Faculdade Canção Nova; 

 Promover a espiritualidade do carisma Canção Nova através da evangelização 

realizada pela pastoral. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Formar homens novos para um mundo novo é a missão do Instituto e da 

Faculdade Canção Nova que constituem, o polo educacional da Canção Nova, 

sonhado por Monsenhor Jonas Abib e mantido com a ajuda de milhares de sócios e 

benfeitores que acreditam na missão de evangelizar. A formação integral do ser 

humano passa pelos aspectos educacional, civil, ético e religioso, sendo esse último, 

o enfoque de pesquisa do presente trabalho, que se justifica a partir da relevância 

social e acadêmica do serviço realizado pela pastoral dentro do Instituto e da 

Faculdade Canção Nova.  

 A Igreja Católica comunga de uma mesma fé, sendo universal, católica, 

romana e apostólica, pois deriva da fé dos santos apóstolos, assim, uma das formas 

da igreja propagar a sua mensagem é através da ação das pastorais que prestam 

serviços à comunidade e anunciam a boa nova do evangelho, dando continuidade ao 

caráter apostólico da igreja. No Instituto e na Faculdade Canção Nova a pastoral é 

composta por leigos e consagrados que atuam no desenvolvimento da espiritualidade 

de mais de 1500 alunos, atendendo também aos funcionários e a toda comunidade 

escolar.   

Acredita-se que a principal função do jornalismo é transmitir informação de 

qualidade e verídica a toda população, estando a serviço da sociedade. Uma das 

áreas de atuação do jornalismo é a assessoria de imprensa, que atualmente tem 

trabalhado de forma ampla com a comunicação institucional, ajudando no 

fortalecimento da imagem de grandes marcas, sendo responsável pela veiculação de 

informações de interesse público sobre uma determinada instituição ou empresa, 

tornando-se assim, a ponte entre essa empresa e a sociedade. Junta-se agora, a 

importância social do serviço realizado pela pastoral e dos conceitos de jornalismo e 

comunicação institucional, apresentados acima para justificar-se o desenvolvimento 

de uma revista em edição especial para divulgação por meio de relatos e imagens de 

todo o serviço prestado pela pastoral dentro do polo educacional da Canção Nova. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A NECESSIDADE DA COMUNICAÇÃO NAS EMPRESAS 

 

  A comunicação é uma das necessidades básicas do ser humano (DÍAS,1982). 

Conseguir se comunicar é a primeira ação que qualquer criança realizará logo após o 

nascimento e continuará realizando por toda a vida. Días (1982) explica ainda, que o 

tom de voz que usamos, a roupa que escolhemos para vestir, a maneira que 

cumprimentamos as pessoas e até mesmo a forma como olhamos para os outros, 

também comunicam alguma coisa, sendo quase impossível vivermos sem nos 

comunicarmos.  

Assim, da mesma forma que as pessoas precisam da comunicação para 

viverem em sociedade, as empresas e organizações também precisam, para poderem 

se relacionar com seus colaboradores, com o público e o mercado onde estão 

inseridas, pois de acordo com Chinem (2013), assim que uma empresa nasce ela 

precisa se comunicar e dizer ao mundo o porquê da sua existência.   

Ainda segundo Chinem (2013), uma empresa é formada por vários fatores que 

se unem para produzirem um mesmo produto e esse produto, só passará a existir no 

mercado quando for comunicado, desta forma a comunicação é fundamental dentro 

da empresa. “O produto só passa a existir quando aparece nos cartazes publicitários, 

outdoors, no rádio, na TV. Por isso, no momento em que uma empresa passa a existir, 

surge sua necessidade de comunicação” (CHINEM, 2006, p.16). 

Além da comunicação com o público externo, a empresa precisa comunicar-se 

também com seu público interno para que ocorra o fortalecimento dessa organização:  

 

Do ponto de vista interno, a comunicação é necessária para ajustar o 
discurso, criar uma linguagem solidária, sistêmica, harmônica e integrada ao 
objetivo de efetuar a aproximação entre os objetivos da empresa e os 
objetivos de seus participantes que estão lá dentro (CHINEM, 2013, p.34).  

 

Somado a isso, Terciotti e Macarenco (2010), acrescentam que dentro da 

organização a comunicação exerce quatro funções, sendo elas: controle, motivação, 

expressão emocional e informação. A comunicação é capaz de controlar o 

comportamento das pessoas envolvidas na empresa, motivando-as a exercerem 

melhor seus serviços, permitindo que expressem suas emoções e assim transmita 
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informações necessárias, com fins de sanar problemas ou tomar decisões. Vemos 

então, que a comunicação interna da empresa visa o desenvolvimento humano de 

seus colaboradores e ajuda no processo de construção das informações sobre essa 

empresa, sendo capaz de atingir alguns objetivos referentes a comunicação 

institucional. 

 

 

3.2 OBJETIVOS DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

De acordo com Díaz (2010) uma das finalidades da comunicação é o 

relacionamento entre os indivíduos que permite a troca de experiências, emoções e 

ideias, estabelecendo relações que são capazes de modificar a realidade onde estão 

inseridos. Trazendo essa finalidade da comunicação social para dentro das 

organizações, Chinem (2013) aponta cinco objetivos da comunicação organizacional, 

sendo eles: criar uma imagem da empresa para o público, que esteja de acordo com 

seus valores e crenças; atingir formas de organização que melhorem o sistema de 

atividades da empresa; desenvolver o espírito de equipe; promover para grande mídia 

a missão dessa empresa e influenciar a sociedade através das relações estabelecidas 

ali.  

Para complementar, Terciotti e Macarenco (2010) acrescentam outros dois 

objetivos a serem atingidos, através da comunicação institucional: adequação dos 

colaboradores ao mercado de trabalho, que a cada dia está mais instável e 

atendimento a demanda do consumidor. Já para Torquato (1986) a meta final de todos 

esses objetivos é uma só: gerar consentimento, produzir uma aceitação que seja 

favorável a instituição, através de uma comunicação expressiva e emocional, ou seja, 

possibilitar a construção da imagem desta empresa.   

 

 

3.3 CONSTRUÇÃO DA IMAGEM  

 

De acordo com o que foi visto, um dos objetivos da comunicação dentro das 

organizações, é a construção da imagem dessa instituição e segundo Duarte (2011) 

dentro da comunicação organizacional a imagem da instituição possui um valor tão 
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grande, que está além, até mesmo dos produtos que essa instituição oferece ao 

público. Na mesma linha de pensamento, Chinem (2013) acrescenta que a construção 

dessa imagem depende da relação entre todos os envolvidos com a instituição, dos 

cargos mais altos, aos mais humildes, passando pela imprensa e chegando na 

sociedade.  

Para Duarte (2011) se a imagem é o resultado das percepções que o público 

tem da empresa, ou seja, do consentimento que foi mencionado por Torquato (1986), 

essa empresa precisa proporcionar as condições necessárias para construção dessa 

imagem, possibilitando a criação do que Duarte (2011) chamou de “identidade 

corporativa”. Essa identidade seria a visão que a instituição possui dela mesma e 

como ela comunica interna e externamente seus valores e princípios. 

 

A identidade é uma forma de personalidade da corporação, compreendida e 
partilhada conscientemente pelos funcionários e colaboradores e que se 
expressa não só nos signos e símbolos visíveis da empresa, como 
logomarcas, cores, arquitetura, mas também no estilo de gestão (DUARTE, 
2011, p.171). 

 

Por isso, Terciotti e Macarenco (2010) apontam que o relacionamento com os 

funcionários é um dos três fatores que constituem a imagem da instituição, além do 

relacionamento com o público e o próprio produto. Ainda segundo Terciotti e 

Macarenco (2010) a construção e promoção dessa imagem na sociedade depende do 

envolvimento de todos da instituição indo ao encontro do pensamento de Chinem 

(2013) e também da competência dessa empresa. Desta maneira, Terciotti e 

Macarenco (2010), afirmam que imagem institucional da empresa constrói a confiança 

do público, dos colaboradores e da sociedade e precisa ser divulgada pelos meios de 

comunicação de massa.  

 

 

3.4 NOTÍCIAS NAS INSTITUIÇÕES 

 

Segundo Erbolato (2008) as notícias são a base do jornalismo, a primeira 

necessidade para que a divulgação da informação aconteça e possa ser comentada 

e interpretada. Desta maneira Duarte (2011), conceitua notícia como tudo aquilo que 

foge da normalidade, da ordem natural dos fatos e não é rotineiro. Esse mesmo autor 

acrescenta ainda, que no mundo atual as informações são legitimadas pela opinião 
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pública, ou seja, pelas pessoas que ouvem essa informação, assim o interesse das 

instituições em estarem presente nos noticiários e nas publicações é justamente o 

desejo pela legitimação, “ao produzir notícias para a imprensa, as instituições estão 

transformando ocorrências institucionais em acontecimentos públicos, estão-se pondo 

em visibilidade” (DUARTE, 2011, p.121). 

Para Erbolato (2008) as notícias devem ser atuais, verídicas, escritas de forma 

objetiva e possuírem algum interesse público, além de obedecerem aos critérios 

como: relevância, proximidade, localização geográfica, interesse humano, impacto, 

utilidade e outros. Porém, quando se trata de notícias institucionais essas, segundo 

Duarte (2011) assumem caráter intencional e negociado. Esse caráter, se explica pelo 

fato das organizações moldarem as notícias de acordo com as suas necessidades e 

propósitos.  

  

A informação é o que é possível e o que é legítimo mostrar, mas também o 
que devemos saber, o que está marcado para ser percebido, como se 
houvesse uma seta ou uma legenda indicando que aquilo é verdade e deve 
ser visto ou sabido (DUARTE, 2011, p.121). 

 

Assim, as notícias institucionais ajudam no cumprimento de um dos objetivos 

da comunicação empresarial, já mencionado por Chinem (2013) de projetar para o 

público a imagem dessa empresa, tendo em vista o fato de que as notícias divulgadas 

são construídas a partir das necessidades e propósitos da organização. Desta forma, 

Duarte (2011) conclui, que ao tornar público alguns acontecimentos as instituições 

buscam o apoio da opinião pública e a permanência no mercado, além de também 

estarem prestando informações a sociedade, para que as pessoas possam averiguar 

o que está sendo feito por essa determinada instituição e verificarem se esse serviço, 

está de acordo com os seus interesses e valores particulares, para tornarem-se parte 

dessa instituição e comprometerem-se com sua manutenção. 

 

 

3.5 PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS  

 

Uma das formas de divulgação das notícias institucionais, são as publicações, 

que de acordo com Duarte (2011), podem ser de diferentes formatos como: jornais 

impressos, murais, boletim digital, revistas entre outros. A definição de qual é o melhor 
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formato para a instituição, acontecerá seguindo critérios como: o público que se 

deseja alcançar, os recursos que a organização dispõe para isso, a cultura da 

instituição e também o processo de comunicação já existente na empresa, acrescenta 

Duarte (2011). Somado a isso, Torquato (1986, p. 119) explica que, “as publicações 

organizacionais se propõem a combater o desconhecimento a respeito da empresa e 

promover a integração entre os públicos ligados a ela...”. Assim, Duarte (2011) agrega 

que as publicações constituem uma espécie de agenda da organização e mesmo os 

assuntos mais difíceis podem ser trabalhados de maneira que sejam ressaltados os 

aspectos positivos da instituição.  

Levando em consideração, que mesmo sendo publicações de caráter 

institucional, essas ainda são jornalísticas e por tanto, devem ser tratadas como tais, 

Chinem (2013) explica que essas publicações devem noticiar assuntos atuais que 

tenham ligações com a empresa e possuírem uma periodicidade, ou seja serem 

publicadas sempre no mesmo intervalo de tempo. Essa necessidade vai ao encontro 

do pensamento de Duarte (2011), que ainda acrescenta que o texto também precisa 

obedecer aos critérios de noticiabilidade jornalística e por tanto ser escrito de forma 

objetiva. “Seja qual for o veículo escolhido, uma publicação jornalística empresarial é, 

antes de tudo, um jornal, e deve seguir regras do jornalismo como periodicidade e 

estilo objetivo” (DUARTE, 2011, p.280).  

Segundo Chinem (2013), às publicações institucionais são capazes de atingir 

diferentes tipos de público que podem ser divididos em: público interno e público 

externo da empresa. Assim, Duarte (2011), explica que no primeiro se enquadram os 

funcionários, gerentes, acionistas e todos aqueles que forem internos a empresa e no 

segundo os consumidores, a comunidade e todos aqueles que se identificam com a 

empresa. Junto a isso, Duarte (2011) acrescenta ainda, que independente de qual 

seja o público que se queira atingir, as publicações precisam estar adequadas à 

estratégia da empresa e as metas que ela pretende alcançar com essa publicação. 

Na mesma linha de raciocínio, Torquato (1986) acrescenta que internamente 

as publicações atinge objetivos como o fortalecimento do espírito de equipe, das 

virtudes, da solidariedade e promovem ensinamentos, quanto ao público externo, 

ajudam na construção da imagem, na divulgação do trabalho e também da qualidade 

técnica dos produtos. Diante dos objetivos específicos que podem ser atingidos em 

cada público, Duarte (2011, p. 280) afirma que “uma boa estratégia de comunicação 
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combina ferramentas diversas para atingir públicos diferentes. Além disso, está atenta 

para as mudanças nas necessidades dos públicos”. 

Visto todos os benefícios que as publicações institucionais podem oferecer para 

a comunicação da empresa, Torquato (1986) conclui que, é necessário olhar as 

publicações como um meio para obter esses resultados e não atribuir a elas funções 

“milagreiras”, ressaltando que as publicações fazem parte de um processo e não 

devem ser trabalhadas de maneira isolada. Assim, Duarte (2011) explica que é 

necessário respeitar os aspectos de gestão da organização, ou seja dos processos 

que envolvem a empresa e fazer uso deles, para melhorar o conteúdo jornalístico das 

publicações, que já vistas anteriormente por Duarte (2011), podem ser trabalhadas 

em diferentes formatos, sendo a revista um destes formatos.  

 

 

3.6 REVISTA: DA TÉCNICA A ARTE  

 

“O jornalismo é, ao mesmo tempo, arte, técnica e ofício” (DINIZ, 2013, p.9). É 

arte, pois envolve a criação textual, gráfica e expressiva; é técnica por exigir que 

diferentes profissionais se unam para prática jornalística e caracteriza-se também 

como ofício, devido às singularidades próprias de cada função. Trazendo essa 

definição de jornalismo, para o processo de criação das revistas, Ali (2009) acrescenta 

que as revistas possuem um formato único, pois ao mesmo tempo que informam, são 

capazes de entreter o leitor, de fazê-lo sonhar, de auxiliá-lo em sua formação de 

opinião e até mesmo, de fazer companhia, “a revista é como uma pessoa, um 

companheiro que está lá para levar informação e ajuda. Estabelece com o leitor uma 

relação que é renovada a cada nova edição” (ALI, 2009, p.19). 

Assim, Ali (2009) articula que as revistas são um meio de comunicação que 

possuem algumas vantagens em relação a outros, seja pela beleza que carregam em 

suas páginas, pela praticidade de poderem ser lidas e transportadas para qualquer 

lugar e ainda conter uma vasta quantidade de informações, distribuídas em diversos 

formatos jornalísticos. Desta maneira, as publicações no formato de revistas, podem 

ser divididas em três grupos, sendo: revistas de consumo, revistas profissionais e 

revistas de empresas e organizações, acrescenta Ali (2009). O primeiro grupo é 

destinado as revistas produzidas para consumo popular, já o segundo é direcionado 
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aos profissionais de áreas específicas, como por exemplo, as revistas médicas, e o 

último grupo são destinadas as publicações das empresas e instituições, explica e 

também conceitua Ali (2009).   

À vista disso, Vilas Boas (1996) acrescenta que existe uma característica 

específica que diferencia as revistas dos jornais: o texto. Segundo Vilas Boas (1996) 

o texto para revista tem que ser “elegante e sedutor”, pois como Diniz (2013) colocou, 

o jornalismo, além da técnica e do ofício, também é arte. Assim, Vilas Boas (1996) 

explica a relação entre o texto e a literatura, ressaltando que não cabe exageros 

literários na escrita, pois o texto é em essência jornalístico, mas que a técnica literária 

pode ser aplicada sim.  

  

Há, isto sim, uma conciliação entre as técnicas jornalísticas e literárias. Não 
fazem exatamente literatura, porque jornalismo não se expressa por supra-
realidades. Ao contrário, tratam de uma realidade comum a todos. Mas a 
técnica literária é perfeitamente compatível com o estilo jornalístico (VILAS 
BOAS, 1996, p.9). 

 

Segundo Ali (2009) o texto precisa ser gostoso de ler, possuir leveza, ser livre 

de palavras difíceis e colocações deslocadas e não serem extensos demais. Para Ali 

(2009) o texto exige uma coisa: clareza. Somado a isso, Ali (2009, p. 245) acrescenta 

que, “não há regras para escrever bem, mas há um critério básico: ter o que dizer e 

dizê-lo da maneira mais clara e simples possível.” Assim, se o texto for claro, ele 

também será legível, agradável e intrigante, pois será entendido e segundo Erbolato 

(2008) o mais importante da comunicação é fazer-se entender.  

Como mencionado anteriormente por Vilas Boas (1996) o texto de revista, é um 

texto “seduzente”. Agora, Ali (2009) acrescenta um outro fator, que também é capaz 

de seduzir os leitores: a imagem. Ali (2009) argumenta que as imagens despertam a 

curiosidade, a imaginação, são capazes de fazer emocionar e ainda conduzir os 

leitores, a leitura do texto, “grandes fotos de revistas espelham o nosso mundo, são 

memoráveis, nos convidam a olhar novamente, ver novamente e fazer novas 

descobertas” (ALI, 2009, p. 166).  Ainda nas fotos, Diniz (2013) acrescenta que falta 

uma coisa: gente. Para Diniz (2013) o jornalismo vive de gente, de pessoas fazendo 

alguma coisa, seja sorrindo, chorando, ganhando um prêmio, trabalhando, não 

importa a maneira, precisa de pessoas, precisa retratar a realidade e nisso, Ali (2009) 

acrescenta que precisa de gente, porque gente se interessa por gente, ou seja, as 

pessoas gostam de ver outras pessoas. 
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Agora que vimos sobre o texto e as imagens, falta algo complementar a esses 

dois fatores para construção das revistas: o design. Para Ali (2009) o design possui 

duas funções essenciais nas revistas, sendo elas: criar a identidade visual e ajudar na 

comunicação do conteúdo editorial. Ali (2009) explica que para o leitor não existe uma 

diferenciação entre o texto e a arte, é tudo um único material, para ele o que conta é 

o resultado final, é a revista como sua companheira, com quem ele estabeleceu uma 

relação e esse produto final, que integra o texto, a fotografia e o design, é o que faz 

com que o leitor veja, compre, sinta e fique satisfeito.  

 

Para conseguir transmitir e expressar as ideias do conteúdo, é preciso 
manipular e equilibrar todos os componentes: mensagem, linguagem, 
imagem, tipografia, espaço, cor, sequência, contraste, ordem e tudo o mais, 
para orquestra-los em um todo visualmente unificado e intelectualmente 
consistente (ALI, 2009, p.96).  

 

Assim, é possível compreender o porquê de Diniz (2013) ter classificado o jornalismo, 

também como arte, ou aprender como escrever os textos “seduzentes e elegantes” 

mencionados por Vilas Boas (1996) e enfim descobrir, como reger a orquestra, citada 

Ali (2009) em comparação ao processo de criação das revistas. Por último, 

parafraseando parte da missão da Revista Life, que foi uma das maiores revistas de 

fotojornalismo do mundo, mencionada por Ali (2009), as revistas fazem com que o 

leitor veja e tenha prazer em ver, veja e fique maravilhado, veja e aprenda com o que 

está sendo visto.  

 

 

3.7 A REVISTA INSTITUCIONAL  

 

Como já mencionado por Ali (2009) as publicações de revistas podem ser 

divididas em três grupos, e as revistas institucionais pertencem ao terceiro grupo, 

como as revistas que são publicadas pelas empresas e instituições, para comunicação 

com os funcionários, clientes, mercado financeiro, comunidade e com outras 

empresas do setor. Assim, Duarte (2011) acrescenta, que essas revistas podem ser 

mais amplas que um simples jornal e trabalhar com diferentes gêneros jornalísticos 

ao longo de suas páginas, desde que obedeça às regras básicas do jornalismo, já 

mencionadas anteriormente. Desta forma, Duarte (2011) explica, que essas 
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publicações podem explorar em maior profundidade diversos temas, fazendo o bom 

uso da comunicação.  

Em contrapartida, Santos (2012) argumenta que devido ao fato das revistas 

institucionais serem direcionadas a um público específico e não serem 

comercializadas, essas possuem uma identidade própria, trabalhando em seus textos 

uma linguagem, que segue os interesses da instituição a quem elas representam e 

por isso, são consideradas um gênero particular de revistas. Como visto 

anteriormente, as publicações institucionais auxiliam na construção da imagem das 

instituições, dessa forma, Santos (2012) acrescenta ainda, que as revistas 

institucionais podem ser entendidas como uma estratégia da empresa para o seu 

posicionamento social. Assim, Santos (2012, p.46) conclui que as revistas 

institucionais, “constituem-se em veículos, artefatos pedagógicos, promotores de 

ideais de entidades e organizações para um público leitor específico.”   

Diante desse posicionamento, quanto a linguagem usada nas revistas 

institucionais Torquato (1986), articula que as revistas são um dos principais veículos 

de comunicação empresarial e por este motivo, é atribuído a elas todas as 

características do jornalismo. Somado a isto, Ali (2009) explica que se tratando de 

revistas, o jornalismo não é um objetivo em si, mas é um meio pelo qual a revista 

comunica os fatos, ideias e opiniões a um grupo de pessoas, no caso, os leitores. 

Desta maneira, Duarte (2011, p.290) conclui que a revista institucional, “presta-se bem 

a comunicação de grandes corporações, onde complementa a informação oferecida 

por veículos rápidos, funcionando como elemento disseminador de ideias e projetos.” 

 

 

3.8 A COMUNICAÇÃO NA CANÇÃO NOVA 

 

 A Comunidade Canção Nova é uma instituição carismática católica, fundada 

no dia 2 de fevereiro de 1978 pelo Monsenhor Jonas Abib, com sede na cidade de 

Cachoeira Paulista-SP e reconhecida pelo Pontifício Conselho para os Leigos, como 

Associação Internacional Privada de Fiéis, dotada de direito jurídico, ou seja, a 

Comunidade está a serviço da Igreja no mundo inteiro. “Este ato comprova que a 

Santa Sé atesta a comunhão da Canção Nova com a Igreja e declara que ela realiza 

a sua missão com o sucessor de Pedro e os sucessores dos apóstolos, os bispos” 
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(ABIB, 2012, p. 189). Desta forma, a Comunidade Canção Nova há 42 anos, vem 

realizando a sua missão: evangelizar.  

Para que a evangelização aconteça a Canção Nova utiliza os meios de 

comunicação social, como: o rádio, a televisão, a internet, além de livros e 

discografias. Dentro disso, Abib (2012, p. 111) acrescenta que, “é preciso realizar esse 

processo de evangelização pelos meios de comunicação; é preciso conhecer e 

penetrar nos segredos de sua linguagem e usá-la na evangelização”, assim, fazendo 

o bom uso desses meios, o evangelho é comunicado de maneira mais rápida e eficaz. 

Díaz (2010) complementa que é característica própria dos meios de comunicação, 

contribuírem para que a mensagem seja transmitida e possa gerar transformação na 

vida das pessoas. Assim, Abib (2012) conclui que a utilização de diferentes meios de 

comunicação é o diferencial da Canção Nova, o que há de mais forte, “temos a graça 

de possuir os meios que Deus nos deu e comunicar um Senhor vivo e vivenciado por 

nós. É o presente que o mundo mais almeja, porque isso corresponde a sua maior 

necessidade” (ABIB, 2012, p.203). 

A Comunidade Canção Nova enquanto pessoa jurídica possui uma fundação, 

denominada Fundação João Paulo II, sendo uma entidade civil, filantrópica, 

confessional e sem fins lucrativos. Um dos objetivos sociais da Fundação, escrito em 

seu Estatuto Social (2018, p.6, cap.2, art.6, §VII) é a “criação, participação e 

manutenção de centros educacionais aos jovens e adultos em todos os níveis, 

inclusive superior.” Assim, em fevereiro de 2001 é fundado o Instituto Canção Nova, 

uma instituição confessional, católica e promotora do método preventivo de Dom 

Bosco, que atende crianças e jovens da educação infantil ao ensino médio e também 

técnico. Alguns anos mais a frente, em agosto de 2011, dentro do mesmo método de 

ensino, nasce a Faculdade Canção Nova, que atualmente possui cinco modalidades 

de ensino superior, além de pós-graduação.  

Dentro disto, Abib (2012) acrescenta que ao criar uma obra, Deus a faz com 

uma finalidade, com uma missão e como o Instituto e a Faculdade Canção Nova são 

frutos da Canção Nova, ambos comungam de uma mesma missão: formar homens e 

mulheres novos, para um mundo novo. Assim, para que a evangelização aconteça no 

polo educacional da Canção Nova, ambas as instituições possuem um núcleo de 

evangelização, denominado pastoral, que é constituído por leigos, missionários, 
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sacerdotes e alguns alunos, que juntos atuam na promoção da fé, do carisma Canção 

Nova e dos ensinamentos de Dom Bosco.  

 

 

3.9 A MISSÃO DA PASTORAL: DA IGREJA À EDUCAÇÃO 

 

A Igreja Católica enquanto Instituição religiosa comunga de uma mesma fé 

católica, apostólica, romana e universal, devendo dar continuidade a missão de Cristo 

realizada na Igreja, como explica o documento: “Diretrizes gerais da ação Pastoral da 

Igreja no Brasil (1987-1990). Assim, “a igreja, o povo de Deus, está inteiramente a 

serviço da comunhão do homem com Deus e dos homens entre si” (PARTE I, §72). 

Somado a isso, Szentmártoni (2014, p.11) explica que a pastoral “é o conjunto das 

atividades com as quais a Igreja se realiza”, sendo responsável por fazer a ligação da 

comunidade religiosa e do anúncio de Cristo, com a realidade da sociedade.  

Trazendo essa missão para realidade escolar e acadêmica, Boeing e Itoz 

(2013) explicam que, a formação integral da pessoa humana passa pelo 

desenvolvimento dos aspectos: físicos, biológicos, intelectuais, sociais e também, da 

dimensão transcendente, ou seja, da capacidade que o ser humano tem, de crer em 

algo, que está além da compreensão humana.  

 

Uma educação, seja familiar, escolar ou eclesial, que busque a formação 
integral da pessoa não pode desconsiderar a dimensão de abertura à 
transcendência nem a importância fundamental do fenômeno religioso na 
história da humanidade (BOEING, ITOZ, 2013, p.56).  

 

Assim, Boeing e Itoz (2013, p.163) concluem, que a pastoral dentro da 

instituição de ensino, “procura ser uma presença evangelizadora dos discípulos de 

Jesus no mundo da educação formal, possibilitando por meio de processos 

pedagógicos, o encontro das pessoas com os valores propostos pelo evangelho. ”  

Por tanto, a pastoral presente no Instituto Canção Nova e na Faculdade Canção 

Nova, busca ser a presença de Jesus, junto a mais de 1500 alunos, entre crianças, 

jovens e adultos, contribuindo de forma ativa em sua formação, como já mencionado 

por Boeing e Itoz (2013), também realizando a missão da pastoral na Igreja, citada 

por Szentmártoni (2014) e assim, todos juntos contribuem com a missão da Canção 

Nova, como explica, Abib (2012, p. 39), “uma obra realiza a parte do projeto de Deus 
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que lhe é própria ao lado de muitas outras; e todas juntas realizam a totalidade desse 

projeto.” 

 

 

3.10 A COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL APLICADA A PASTORAL 

 

A pastoral presente no Instituto Canção Nova e na Faculdade Canção Nova, 

realiza a mais de 15 anos diversas atividades como: missas, retiros, confissões, 

atendimento de oração, catequese e eventos, sendo todas essas atividades voltadas 

para evangelização dos alunos, colaboradores e de toda comunidade escolar e 

acadêmica. Assim, a pastoral cumpre a sua missão de ser presença de Jesus no 

ambiente de ensino, já explicada por Boeing e Itoz (2013).     

Somado a isso, Chinem (2013) mencionou anteriormente, que um dos objetivos 

da comunicação institucional é a construção da imagem dessa organização, que foi 

explicada por Terciotti e Macarenco (2010), como sendo um fator capaz de aumentar 

a confiança do público e dos colaboradores no trabalho que está sendo realizado por 

essa instituição e por esse motivo, precisa ser divulgada pelos meios de comunicação. 

Dentro disso, Duarte (2011) cita que uma das maneiras de divulgar esse trabalho é 

por meio das notícias, ou seja das publicações institucionais, e que a partir do 

momento em que o público conhece a instituição, o trabalho que está sendo realizado 

ali e se identifica, ele se compromete com a manutenção dessa instituição. 

Na mesma linha de pensamento, Duarte (2011) ressaltou que para definição 

de qual será o melhor formato para divulgação dessas notícias, é preciso levar em 

consideração o processo de comunicação já existente dentro da empresa. Trazendo 

esse estudo para realidade da Canção Nova, essa entidade já possui uma publicação 

institucional no formato de revista, sendo responsável por uma parte da comunicação 

da Canção Nova com os sócios e benfeitores da Comunidade, por meio de matérias, 

reportagens e conteúdos que permitem ao sócio conhecer mais da instituição e 

continuar contribuindo em sua manutenção.  

Nesse contexto, Abib (2012) acrescentou que é preciso usar de todos os meios 

para comunicação do evangelho e por isso, torna-se necessário a produção de uma 

edição especial para a revista já existente na instituição, que seja inteiramente voltada 

para o trabalho que vêm sendo realizado pela pastoral no polo educacional da Canção 
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Nova, já que este não é amplamente divulgado. Desta forma, a edição especial da 

revista poderá cumprir dois objetivos da comunicação institucional, mencionados por 

Chinem (2013) como: a promoção do trabalho realizado e a construção da imagem 

desta pastoral.  
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4. DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

A revista sobre a pastoral em edição especial para Revista Canção Nova, 

produzida a partir deste trabalho de pesquisa contém ao todo, três matérias e uma 

grande reportagem divididas em quatro seções, além de uma seção de testemunhos, 

expediente, carta aos leitores e propagandas institucionais. Para a escrita de cada 

texto utilizou-se de uma linguagem específica, com características da vivência cristã 

da Igreja Católica Apostólica Romana, visando a aproximação com o público alvo do 

produto que se configura em todos os sócios e benfeitores da Comunidade Canção 

Nova, assim como os alunos, ex-alunos e colaboradores do polo educacional da 

Canção Nova.  

Em cada matéria, buscou-se aprofundar o tema proposto e exemplificá-lo com 

testemunhos e fotos que retratem a realidade trabalhada, tornando-as atrativas e 

literárias, sem perder as características do texto jornalístico como: objetividade, 

veracidade e sequência do texto. Todas as matérias começam com a descrição do 

assunto, junto a fontes diretamente ligadas a ele e apresentação de dados e 

informações sobre o tema, para só então introduzir o testemunho principal.  

Para diagramação usou-se algumas referências da própria Revista Canção 

Nova como o designer das margens, o lettering da capa e a imagem de Nossa 

Senhora Auxiliadora para contracapa, já que é uma das características da Revista 

Canção Nova trazer a imagem de um santo na contracapa. A revista contém ao todo 

25 páginas em formato 22 por 27 cm e será impressa em papel Couché 150g para 

capa e 90g para o miolo. As fotografias da publicação foram realizadas durante as 

entrevistas ou após essas, com exceção das fotos de acervo pessoais 

disponibilizadas pelos próprios entrevistados, já para foto de capa, ocorreu um ensaio 

especial realizado no dia 22 de novembro no jardim do Santuário do Pai das 

Misericórdias, localizado na sede da Comunidade Canção Nova em Cachoeira 

Paulista - SP.  

 A imagem traz a figura de Dom Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora, santos da 

Igreja Católica Apostólica Romana e patronos da Comunidade Canção Nova, junto 

com três crianças alunas do Instituto Canção Nova e duas jovens alunas da Faculdade 

Canção Nova e um ex-aluno do Instituto, todos ligados ao trabalho de evangelização 

realizado pela pastoral. A ideia central a ser retratada foi da sensação do “ser” 
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pastoral, exemplificando que a pastoral é formada por jovens e crianças que atuam 

junto ao sistema preventivo idealizado por Dom Bosco, retratando em especial a 

presença da musicalidade, também ensina pelo santo e aqui marcada, pela figura do 

violão. 

Na primeira seção da revista o leitor encontrará a Carta aos leitores, que foi 

redigida com o intuito de apresentar ao público o conteúdo que ele encontrará nesta 

publicação e também um pouco da história de quem a escreveu. Na sequência, dentro 

da sessão Ação jovem está a matéria sobre o GOU (Grupo de Oração Universitário) 

onde o leitor conhecerá a história do grupo na Faculdade Canção Nova e sua relação 

com o MUR (Ministério Universidades Renovadas). Na próxima seção denominada 

Atividade especial o leitor poderá conhecer a quinta-feira de adoração, um dia 

inteiramente voltado para adoração do santíssimo sacramento no polo educacional e 

logo em seguida, a Grande Reportagem que contextualiza toda a obra de 

evangelização realizada através da pastoral, junto a história da Canção Nova, do polo 

educacional e de seu fundador Monsenhor Jonas Abib. A grande reportagem foi 

nomeada “Uma obra de Dom Bosco”, título escolhido devido a devoção do Monsenhor 

Jonas Abib ao santo italiano ao qual foi consagrado ainda no ventre materno e de 

forma particular, o guiou por toda sua vocação, tornando-se patrono da Comunidade 

Canção Nova.  

Em seguida na seção Matéria especial o leitor poderá conhecer o Kairós 

Universitário, um evento online realizado pela pastoral durante a pandemia 

ocasionada pelo Covid-19. Por fim, a seção Testemunhos trará diversas histórias de 

fé e gratidão de alunos, ex-alunos, missionários e colaboradores que contribuíram e 

foram alcançados por essa evangelização. Desta forma, a publicação realizada a 

partir deste trabalho de pesquisa poderá emocionar, entreter e informar, cativando o 

leitor e fazendo-o conhecer a pastoral desenvolvida no polo educacional da Canção 

Nova. 
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5. DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO 

 

O processo de criação deste trabalho de pesquisa iniciou-se no primeiro 

semestre do ano letivo, durante as aulas de Metodologia Científica II lecionadas pela 

Prof. Dr. Vaniele Barreiros da Silva que complementou os conceitos da produção 

acadêmica, norteando o desenvolvimento da pesquisa. Primeiramente, procurou-se 

definir o tema a ser trabalhado, visando a solução ou a proposta de solução para 

algum problema de pesquisa, que servisse de base para o desenvolvimento teórico 

do trabalho. Desta forma, após quase um mês avaliando possíveis temas, chegou-se 

à conclusão de que o objeto de estudo central deste trabalho de conclusão de curso, 

seria a pastoral desenvolvida no polo educacional da Canção Nova.  

Após essa definição foi necessário escolher qual seria o formato deste trabalho, 

de qual maneira o assunto central seria abordado e diante de várias possibilidades de 

produtos na área do jornalismo, escolheu-se a revista impressa. Assim, após uma 

breve conversa com o diretor geral da pastoral no Instituto e na Faculdade Canção 

Nova, Pe. Uélisson Pereira e algumas pesquisas sobre o assunto, entendeu-se que a 

maior necessidade da pastoral seria a construção e promoção da imagem desse 

grupo de evangelização dentro da Instituição de ensino e também, perante os sócios 

e benfeitores da Canção Nova.  

Adentrando aos estudos da construção da imagem e do jornalismo em revista, 

chegou-se a área de estudos da comunicação institucional e definiu-se, portanto, que 

a publicação desenvolvida seria uma edição especial para Revista Canção Nova, que 

é um formato de revista institucional já existente na Instituição. Para sustentação 

teórica utilizou-se autores como Chinem (2013) e Terciotti e Macarenco (2010) que 

mostraram que é possível a construção da imagem a partir da comunicação 

institucional e outros autores, como Ali (2009) que explicou os conceitos principais 

para o jornalismo em revista. 

Desta forma, com o referencial teórico desenvolvido, assim como os demais 

tópicos necessários para construção do pré-projeto de pesquisa como objetivos, 

metodologia, justificativa e outros, no dia 6 de julho ocorreu a primeira pré banca para 

aprovação do pré-projeto de pesquisa, pelo colegiado da Faculdade Canção Nova. 

No mês seguinte e com o pré-projeto já aprovado, iniciou-se de fato a construção do 
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projeto de pesquisa, com o auxílio e cuidado da orientadora, Prof. e Me. Ana Paula 

Teixeira Guimarães Jardim. 

A produção da revista iniciou-se com o levantamento de possíveis assuntos 

relacionados a pastoral que poderiam ser trabalhados na revista, como as atividades 

que são desenvolvidas pelo grupo na instituição de ensino, a história da pastoral, às 

pessoas que contribuíram nessa evangelização e outros. Após este levantamento de 

temas, começou-se a produção das pautas e a busca pelas fontes exatas, para que 

cada tema pudesse ser minuciosamente trabalhado, trazendo à tona toda riqueza do 

tema escolhido.  

Cada pauta precisava conter ao menos um testemunho, um personagem 

principal que norteasse aquele conteúdo e o deixasse mais dinâmico e atrativo para o 

leitor. Anteriormente ao início do processo de criação das pautas pensou-se que seria 

melhor produzir todas as pautas e depois iniciar a escrita das matérias, porém ao 

longo do desenvolvimento do trabalho observou-se que se fosse feito deste modo, 

poderia acarretar atrasos na entrega final do trabalho e a partir de então a cada pauta 

que era produzida e aprovada junto a orientadora, já se iniciava o processo de escrita.  

A primeira matéria a ser escrita foi a grande reportagem da revista, intitulada 

“Uma obra de Dom Bosco” por trazer toda a contextualização do trabalho de 

evangelização realizado pela pastoral no polo educacional da Canção Nova. Após 

este texto, formulou-se o boneco da revista e como cada matéria seria disposta na 

diagramação, assim como a organização do cronograma e o orçamento do trabalho. 

Com todo este material reunido, realizou-se no dia 15 de outubro a segunda pré-

banca, mas desta vez, para acompanhamento e auxílio do projeto de pesquisa.  

 Após esta banca, deu-se continuidade a produção da revista e iniciou-se a 

matéria sobre o grupo de oração universitário e com estes dois primeiros textos já 

finalizados, deu-se início ao processo de diagramação da revista. Para diagramação 

foram usadas referências da própria Revista Canção Nova e como este trabalho 

configura-se em uma edição especial, também se utilizou referências de outras 

publicações impressas. Com a diagramação iniciada, passou-se para escrita da 

matéria sobre a quinta-feira de adoração e coleta dos testemunhos que teriam um 

local especial na revista. Em continuidade a escrita, foi redigida a última matéria, 

sendo o texto sobre o Kairós Universitário, que foi uma das atividades realizadas de 

maneira online pela pastoral durante a pandemia ocasionada pela Covid-19.  
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 Assim, com todas as matérias finalizadas e com a diagramação dos textos 

ocorrendo, começou-se a pensar na construção da capa e no ensaio fotográfico que 

esta demandaria. A escolha para foto de capa precisava fazer ligação com a grande 

reportagem da revista e por esse motivo, definiu-se que ela precisava retratar a 

pastoral, os alunos e as crianças que participam dela, além de conter a imagem de 

São João Bosco, patrono da Comunidade Canção Nova e idealizador do sistema 

preventivo que é trabalhado no polo educacional da Canção Nova e também na 

pastoral. Desta forma, a foto de capa foi realizada dia 22 de novembro, no jardim da 

imagem de Dom Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora, que também é patrona da 

Comunidade Canção Nova, localizado na parte externa ao Santuário do Pai das 

Misericórdias, um templo localizado na sede da Comunidade Canção Nova em 

Cachoeira Paulista - SP.  

Em seguida, já com a foto de capa e todas as matérias escritas, escreveu-se 

por último a carta aos leitores e o expediente da revista, finalizando todo o processo 

de escrita do produto. Enquanto todo este processo de construção da revista era 

realizado, o relatório do produto também caminhava, assim, quando os textos para 

revista haviam sido finalizados, os tópicos do relatório como as considerações finais, 

resumo, palavras chaves e outros também estavam prontos. Deste modo, o produto 

e relatório foram finalizados na última semana de novembro e entregues no dia 01 de 

dezembro, o relatório em formato PDF e o produto com o link no ISSUU, uma 

plataforma online que permite ao leitor ler um material impresso, mas de maneira 

virtual, mantendo o recurso de folhear as páginas.  

Por fim, o processo de criação da revista proposta por esse trabalho de 

pesquisa, encerrou-se no dia 07 de dezembro com a apresentação e defesa para 

banca examinadora de forma online, devido a pandemia. Após a banca, o relatório do 

produto e a revista final foram impressos, encadernados e entregues na Faculdade 

Canção Nova, estando a disposição para aqueles que desejarem conhecer o trabalho 

de evangelização realizado pela pastoral e estudarem acerca da comunicação 

institucional e do jornalismo de revista. 
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6. SINOPSE 

 

Tudo começou com um sonho: o sonho de dar aos jovens e adolescentes uma 

educação integral e de qualidade. O sonho de quem sabe que um mundo novo se faz 

com homens e mulheres novos, Monsenhor Jonas Abib fundador da Comunidade 

Canção Nova. Para que este sonho se realizasse era preciso fundar um instituto de 

educação e assim nasceu o Instituto Canção Nova e alguns anos depois a Faculdade 

Canção Nova. Porém, Monsenhor Jonas sabia que esta educação só seria integral se 

trabalhasse também a espiritualidade e assim nasceu a pastoral, o coração do polo 

educacional.  

Assim, esta edição especial para Revista Canção Nova sobre a pastoral é um 

convite para quem deseja conhecer esse trabalho de evangelização realizado ao 

longo de 19 anos no Instituto e na Faculdade Canção Nova através da pastoral. Capaz 

de emocionar, entreter e informar está publicação cativará o leitor e o levará a 

conhecer a história de jovens, adultos e crianças que de diferentes formas foram 

alcançados por essa evangelização. 
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7. ORÇAMENTO 

 

ATIVIDADE VALOR UNITÁRIO QUANTIDADE VALOR TOTAL 

Encadernação 
(capa dura) 

R$ 50,00 1 R$ 50,00 

Impressão relatório de 
produto 

R$ 00,30  
Por página 

1 R$ 19,50 

Impressão revista R$ 72,00 5 R$ 360,00 

Diagramação R$ 100,00 1 R$ 100,00 

Fotos - - Doação 

Total:                                                                                                    R$ 529,50 
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8. PÚBLICO ALVO 

 

O público alvo da revista são todos aqueles envolvidos com a evangelização 

no polo educacional da Canção Nova como os alunos, ex-alunos, colaboradores e 

missionários da comunidade e ainda o público já existente da Revista Canção Nova, 

sendo os sócios e benfeitores da comunidade. Contudo, como a publicação trabalha 

com um movimento de evangelização da Igreja Católica Apostólica Romana que é 

universal, qualquer pessoa que se identifique com o tema proposto também poderá 

usufruir das matérias, reportagens e testemunhos contidos no periódico. 
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9. VIABILIDADE DE PUBLICAÇÃO 

 

Como a revista produzida a partir deste trabalho de pesquisa configura-se em 

uma edição especial para Revista Canção Nova, o primeiro local para viabilidade de 

publicação é a própria Revista Canção Nova. Outra possibilidade de publicação são 

as editoras católicas, por conter uma linguagem característica da Igreja Católica 

Apostólica Romana com assuntos recorrentes não somente ao polo educacional, mas 

da vivência da fé católica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A comunicação institucional é responsável pela comunicação interna e externas 

das instituições sendo a ponte entre a empresa e a sociedade, e quando alinhada a 

estratégicas comunicacionais bem desenvolvidas, é capaz de promover, criar e 

melhorar a imagem institucional desta empresa. Deste modo, a edição especial para 

Revista Canção Nova, sobre o trabalho de evangelização promovido pela pastoral do 

Instituto e da Faculdade Canção Nova, buscou auxiliar na construção e promoção da 

imagem da pastoral dentro da instituição e diante dos sócios e benfeitores dessa obra.  

No decorrer da pesquisa, percebeu-se que o trabalho realizado pela pastoral é 

extremamente necessário dentro do polo educacional para que esse consiga 

desenvolver sua principal missão, formar homens novos, para um mundo novo, 

constituído por homens e mulheres que sejam cientes de sua dignidade e papéis na 

sociedade. Ao todo são mais de 19 anos de evangelização dentro das instituições de 

ensino escolar e acadêmica, seja através das atividades eclesiais como: adoração, 

santa missa, terço, crisma, primeira eucaristia e confissão ou dos eventos promovidos 

para evangelização, como os retiros, kairós e seminários. Desta maneira, a relevância 

do papel desenvolvido pela pastoral, une-se a necessidade de sua promoção para 

que mais vidas sejam alcançadas por essa evangelização. 

Ao longo dos estudos sobre a pastoral e as instituições de ensino, percebeu-se 

que o assunto era muito abrangente, pois como o polo educacional trabalha com a 

pedagogia de Dom Bosco e está se baseia em três grandes princípios, sendo 

a religião, a razão e a amorevolezza, que são as atitudes de amor, entendeu-se que 

falar da obra de evangelização não compreende apenas falar sobre a pastoral, pois a 

evangelização também acontece nas atividades curriculares. Seja durante as aulas 

ou nos intervalos, os alunos e funcionários sempre estarão alinhados ao método de 

Dom Bosco, fundador da Congregação Salesiana, ordem religiosa da Igreja Católica 

Apostólica e Romana, possibilitando assim, que futuros trabalhos relacionados a 

pastoral e a evangelização no polo educacional da Canção Nova, tragam também um 

olhar que seja voltado para pedagogia escolar e acadêmica que também constituem 

uma forma de evangelização.  

Para o desenvolver teórico da pesquisa, utilizou-se autores como Dias (1982) 

que introduziu a comunicação, junto a Chinem (2013) que explicou a necessidade da 

comunicação nas empresas, alinhada aos objetivos da comunicação empresarial 
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propostos por Terciotti e Macarenco (2010) chegando ao jornalismo de revista 

explicado à luz de Ali (2009) e demais autores que serviram de guias para a discussão 

de ideias e sustentação da pesquisa. Mostrando-se assim, que a publicação 

institucional alinhada ao bom jornalismo e a comunicação institucional, são capazes 

de não só promover a imagem de uma determinada empresa, mas também constituir-

se em uma estratégia de comunicação ideal para alcançar novos objetivos e alavancar 

a evangelização, como no caso da pastoral.   

Acerca da produção da revista, foram feitas pautas e entrevistas que iam ao 

encontro do tema, possibilitando a construção de matérias e reportagens que 

conseguiram mostrar em detalhes o trabalho de evangelização realizado pela 

pastoral. Em cada matéria da revista, seja sobre o grupo de oração, sobre a quinta-

feira de adoração ou sobre a história da pastoral, fez-se presente um ou mais 

personagens que exemplificam o conteúdo descrito na matéria, além de 

testemunharem a vivência da espiritualidade nas atividades que eram descritas. 

 Conclui-se assim, que a edição especial para Revista Canção Nova, 

desenvolvida a partir deste trabalho de pesquisa, além de ser capaz de fomentar a 

construção da imagem da pastoral, promover as atividades desenvolvidas por ela e 

contribuir na evangelização, também se constitui em um acervo para pesquisas e 

fonte de informações relacionadas a pastoral do polo educacional da Canção Nova, 

podendo acrescentar em futuras pesquisas acadêmicas que estejam relacionadas ao 

assunto. Desta forma, parafraseando Monsenhor Jonas Abib, fundador da 

Comunidade Canção Nova, presidente da Fundação João Paulo II, que é a 

mantenedora do polo educacional e idealizador dessa grande obra de evangelização, 

a pastoral desenvolvida no polo educacional da Canção Nova constitui-se no 

“evangelho vivo e vivido na escuridão deste mundo”.  
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